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RESUMO - No Campo Experi ental de Zootecnia da UEPAE de Manaus (km 54 da BR 174)
foi conduzido um experimento para estudar o rendimento forrageiro e a composição quími-
ca do capim quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidicola) nos seguintes estádios de cresci-
mento: quatorze, 21, 28, 35, 42, 49 e 56 dias de rebrota da gramínea. A pastagem de qui-
cuio foi formada em 1978 após o preparo convencional da área (broca, derruba e queima).
A gramínea foi plantada por mudas no espaçamento de 1 m x 1 m, em Latossolo Amarelo
textura argilosa e o delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos casuali-
zados, com três repetições. Quando do início do experimento (14.03.81), procedeu-se o
corte de uniformização da gramínea, sendo os cortes subseqüentes feitos sempre que se
alcan~ava a idade de rebrota pré-estabelecida. A forragem proveniente de cada parcela
(4 m ) foi levada ao laboratório para as devidas análises químicas. O rendimento forrageiro
aumentou consistentemente com o estádio de crescimento da gramínea, desde os quatorzc
dias (171 kg/ha) até os 56 dias (2.754 kg/ha). Também os teores de matéria seca (13,9 a
26,3%) e os de fibra bruta (28,0 a 33,4%) cresceram com o avanço em idade da planta. Por
outro lado, os teores de proteína bruta (8,10 a 6,29%) e os de fósforo (0,12 a 0,07%) de-
cresceram com os estádios de crescimento da gram ínea. Quanto aos conteúdos de cálcio
(0,07 a 0,06%) e de magnésio (0,05 a 0,07%) não foi verificada uma tendência definida,
mantendo-se praticamente no mesmo nível em relação aos estádios de crescimento da forra-
geira.
Termos para indexação: Rendimento forrageiro, composição química, quicuio-da-arnazônia,
Brachiaria humidicola, estádios de crescimento.
FORAGE YIELO ANO CHEMICAL COMPOSITION
OF QUICUIO-OA-AMAZÔNIA GRASS
(Brachiaria humidicola) AT OIFFERENT STAGES OF GROWTH
ABSTRACT - An experiment was conducted at the UEPAE-Manaus zootechnical experiment
station (krn 54 on BR-174) with the objective of evaluating the forage yield and chemical
cornposition of quicuio da Amazônia grass (Brachiaria humidicola) at 14,21,28,35,42,49
and 56 days of regrowth. The quicuio pasture was established in 1978 followinq conventio-
nal land preparation (slash and burn). The grass was planted with vegetative material in holes
spaced in a clayish yellow-Latosol (oxisol l, a randomized complete block design with 3
replicates was used. At the beginning of the experiment (14.03.81) an uniformization cutting
was made. Subsequent cuttings were performed at the apropriare dates of regrowth. The
forage from each plot (4 m2) was taken to the laboratory for subsequent analyses. Forage
yield increased consistently with growth stage from 14 days (171 kg/ha) to 56 davs
(2,754 kg/ha). The dry matter content (13.9 to 26.3%) and crude fiber (28.0 to 33.4%) also
increased with increasing plant age. However, the levels of crude protein (8.10 to 6.29%)
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and phosphorus (0.12 to 0.07%) decreasedwith increasing ageof the grass.Definite trend
in the calcium (0.07 to 0.06%) and magnesium (0.05 to 0.07%1 levelswas not observed.
These nutrients were maintained at pratically the samelevels throughout the different stages
of forage growth.
Index terms: Forage yield, chemical composition, quicuio-da-amazônia grass,8rachiaria hu-
midicola, growth stage.
INTRODUÇÃO
As grandes enchentes verificadas nas
áreas de várzeas do Estado do Amazonas,
dificultando sobremaneira a exploração bo-
vina nessas áreas, fizeram com que os produ-
tores procurassem as terras firmes como úni-
ca solução para o período crítico das cheias.
Todavia, as pastagens existentes nas áreas de
terra firme eram constituídas basicamente de
gramíneas nativas de baixo potencial produ-
tivo e nutricional o que seguramente contri-
buía para o baixo potencial produtivo e re-
produtivo do rebanho bovino do Estado.
Na busca de soluções alternativas para o
problema, partiu-se para o cultivo de gramí-
neas forrageiras exóticas dentre as quais se
destacaram o capim colonião (Panicum ma-
ximum) e a Brachiaria decumbens. Tendo
em vista o sucesso alcançado pela Brachiaria
decumbens, sua área de ocupação passou a
representar mais de 70% das áreas de pasta-
gens cultivadas no Estado, seguido do capim
colonião.
As grandes áreas de pastagens de Bra-
chiaria decumbens e as condições climáticas
favoráveis concorreram acentuadamente para
o surgimento da cigarrinha (Deois incomple-
ta) que em curto espaço de tempo pratica-
mente dizimou essas pastagens. Por outro
lado, as pastagens de capim colonião degra-
dam-se após três ou quatro anos de utiliza-
ção, em decorrência, principalmente, do ma-
nejo inadequado e da baixa fertilidade dos
solos da região.
A necessidade de se buscarem novas
alternativas no que diz respeito às outras es-
pécies forrageiras se fez presente. Assim, sur-
giu o capim quicuio-da-amazõnia (Brachiaria
humidicola) como principal alternativa para
a formação de pastagens.
Segundo Simão Neto & Serrão (1974),
a Brachiaria humidicola é originária de Zu-
luland na África. Foi introduzida no Brasil
em 1965, sendo que sua introdução no Es-
tado do Amazonas ocorreu na década de
70, por iniciativa de particulares, nos muni-
cípios de Itacoatiara e Manaus.
Durante muito tempo esta gramínea foi
relacionada na literatura do Brasil como Bra-
chiaria sp. (IR! - 409), denominação pouco
usada. Conforme Nehring (1976), a identifi-
cação como Brachiaria humidicola deveu-se
a Hermogenes F. Leitão Filho. Contudo, no
trabalho de Sendulsky (1977) sobre identifi-
cação morfológica de Brachiaria, encontra-
-se classificada como Brachiaria humidicola
(Rendle) Schweikerdt.
O capim quicuio-da-amazõnia propaga-
-se facilmente tanto por sementes como ve-
getativamente (mudas e estolões). Galvão &
Lima (1977) confirmaram o sucesso da pro-
pagação por sementes no Estado de Goiás,
'mesmo porque, nessa região, produzem-se
sementes viáveis. Todavia, na região amazô-
nica, a propagação vegetativa tem sido a mais
comumente utilizada, em virtude das semen-
tes produzidas serem pouco viáveis, e só re-
cen temen te haver, na região, maior disponi-
bilidade de sementes comerciais.
Esta forrageira apresenta características
altamente desejáveis, tais como: elevada pro-
dutividade, rusticidade, agressividade e
adaptabilidade às condições de solos ácidos
e de baixa fertilidade. Ademais fornece exce-
lente cobertura ao solo, protegendo-o contra
a erosão, além do que a população de ervas
daninhas é bastante diminuta em pastagem
de Brachiaria humidicola. Outra importante
característica e razão principal da sua grande
expansão na região amazônica é a sua apa-
rente tolerância ao ataque da cigarrinha.
Simão Neto & Serrão (1974) estudaram
no Estado do Pará, num período de três
anos, quatro gramíneas forrageiras, obtendo
as seguintes produções de matéria seca em
kg/ha: Brachiaria humidicola, 54.738; Pani-
cum maximum, 53.141; Brachiaria decum-
bens, 52.081; e Brachiaria ruziziensis,
50.967. Os autores destacaram a maior per-
sistência da primeira, tendo em vista que a
cada ano sua produção aumentava enquanto
que nas demais observaram o decréscimo de
produção com o decorrer dos anos.
Em ensaios de adubação fosfatada italia-
no et al. (1979), no Estado do Amazonas,
obtiveram maiores produções para o capim
quicuio-da-arnazônia do que para os capins
colonião c setária. Além disso, estas últimas
revelaram-se acentuadamente mais exigentes
em fósforo que o quicuio-da-amazônia.
É de amplo conhecimento que as espé-
cies forrageiras sofrem mudanças em sua pro-
dução, composição química e, conseqüente-
mente, no seu valor nutritivo, com o avanço
em idade das plantas (Brockington 1958;
Jones & Hogue 1963; Andrade & Gomide
1971). Assim, associar o valor nutritivo à
produção de forragem, atendendo às exigên-
cias animais e garantindo, simultaneamente,
a perenidade do pasto é o objetivo do mane-
jo da pastagem (Spedding 1965).
Diversos trabalhos feitos com gramíneas
forrageiras tropicais têm mostrado a elevação
da produção de matéria seca e dos teores de
cálcio, magnésio e fibra bruta e a diminuição
dos teores de fósforo, potássio e proteína
bruta com o avanço em idade da planta
(plut & Melhoti 1965/66; Nascimento Junior
et ai. 1976; Pedreira & Silveira 1972), entre
outros.
Embora o capim quicuio-da-amazônia
se encon tre bastante difundido na região, a
verdade é que muito pouco se conhece sobre
suas possibilidades nutricionais, uma vez que
praticamente não existem trabalhos abordan-
do o assunto.
Em Belém, Simão Neto & Serrão (1974)
verificaram teores de proteína bruta, extrato
éreo, extrato não nitrogenado e fibra bruta
de 7,77; 2,22; 44,68; e 31,10"10, respectiva-
mente, em quicuio com 75 dias de idade.
Este trabalho teve por objetivo deter-
minar a produtividade e a composição quí-
mica do capim quicuio-da-amazônia em di-
ferentes estádios de crescimento no período
mais chuvoso do ano.
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MATERIAL E METODOS
o trabalho foi conduzido no Campo
Experimental de Zootecnia da Unidade de
Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual
(UEPAE de Manaus), localizado no km 54
da BR-174. O clima apresenta uma estação
muito chuvosa que vai de novembro a maio
e outra com pouca chuva, de junho aoutu-
bro. A precipitação pluviométrica média
anual é de 2.400 mm, enquanto que a umi-
dade relativa do ar atinge 84%. As médias
anuais de temperaturas máxima e mínima
são respectivamente, 31,60C e 21,90C.
Os dados climáticos apresentados na Ta-
bela 1 referem-se ao período experimental
e foram coletados nas estações meteoroló-
gicas da UEPAE de Manaus.
A pastagem de capim quicuio-da-ama-
zônia (Brachiaria humidicola) onde se con-
duziu o experimento foi formada no primei-
.ro semestre de 1978, após o preparo conven-
cional da área (broca, derruba e queima).
O plantio foi feito por mudas (estolões) no
espaçamento de 1 m x 1 m. O solo da área
caracteriza-se por ser um Latossolo Amare-
lo, textura muito argilosa e de baixa fertili-
dade natural. Os resultados da análise quí-
mica, efetuada no Laboratório de Solo da
UEPAE de Manaus, acham-se na Tabela 2.
Utilizou-se o delineamento experimental
de blocos completos casualizados, com três
repetições, em parcelas de 4m2, para estudar
os tratamentos constituídos pelos estádios
de crescimento da gramínea, a saber: quator-
ze, 21, 28,35,42,49 e 56 dias.
O experimento foi iniciado no dia
TABELA 1. Precipitação pluviométrica, médias das temperaturas máxima e mlnima e umidade relativa do
ar, durante o período experimental.
Temperatura 2Precipitação
Mês ptuviornétrlca''
MínimaMáxima
(mm) (oe) (oe)
Jan. 407.4 30.0 25.3
Fev. 188.3 29.8 22.7
Mar. 171.7 31.8 23.4
Abr. 265.6 31.8 22.8
Mai. 265.9 31.2 23.1
Umidade
relativa ao ar
(%)
87
89
85
85
85
1 Dados coletados na estação meteorológica do km 54 (BR-174l.
2 Dados coletados na estação meteorológica do km 30 (BR-AM 010).
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TABELA 2. Resultados da análise qulmica do
solo.
Característica qu ímica Resultado1
pH em água (1 :2,5)
AI trocável (meq %)
F6sforo (pprnl 2
Potássio (ppm)2
Ca + Mg (rneq %)3
4,9
0,2
4,0
70,0
3,3
12 Amostras de solo coletadas ap6s a queima.
Extrator: Mehlich.
3 Extrator: KCI 1N
14.03.81 com o corte de uniformização da
gramínea, a uma altura aproximada de
15 em acima do solo, a fim de se obter o
ponto inicial de crescimento. Os cortes sub-
seqüentes foram feitos manualmente com
auxílio de uma tesoura de ferro, sempre que
se alcançava o estádio de crescimento pré-
-estabelecid~
A forragem oriunda de cada parcela foi
transportada ao laboratório onde se proce-
deu a pesagem, após o que foram retiradas
amostras para as determinações químicas.
O teor de matéria seca foi obtido sub-
metendo-se as amostras a secagem em estufa
com ventilação forçada a 650C durante 48
horas. Após a secagem, as amostras foram
trituradas em moinho tipo "wiley" equipa-
do com peneira de 16 mesh e, em seguida,
acondicionadas em sacos plásticos. O nitro-
gênio foi dosado pelo método convencional
de Kjeldahl (semi-micro Kjeldahl), segundo a
Association of Official Analytical Chemists
(1970), cujo valor multiplicado pelo fator
6,25 forneceu o teor de prote ína bruta da
forragem.
O fósforo foi determinado por calorime-
tria, usando-se a vitamina C como redutor do
complexo fosfomolibdato de amônio, en-
quanto que o potássio, cálcio e magnésio fo-
ram determinados em espectrofotômetro de
absorção atômica.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Rendimento forrageiro e teor de matéria seca
O rendimento forrageiro do capim qui-
cuio-da-amazônia, expresso em kg/MS/ha,
cresceu (P < 0,05) com os estádios de cres-
cimento da planta, sendo, porém, bastante
baixo nos três primeiros crescimentos (Tabe-
la 3). A produção de matéria seca variou de
171 kg/ha aos quatorze dias até 2.754 kg/ha
aos 56 dias e mostrou tendência a aumentar
além desse período, visto que a planta aos
56 dias não havia ainda atingido o seu cres-
cimento máximo. Pelos dados da Tabela 3
nota-se que a maior diferença de produção
entre dois estádios sucessivos de crescimen-
to foi entre os 28 e 35 dias, uma vez que os
valores observados nos demais intervalos não
diferiram (P > 0,05) entre si.
Estes resultados estão em consonância
com os de Lavezzo et aI. (1980) no que con-
cerne ao aumento da produção forrageira
com o avanço em idade da gramínea. Toda-
via, os valores encontrados pelos referidos
autores em Brachiaria decumbens foram
extremamente mais baixos que os encontra-
dos neste trabalho com a Brachiaria humidi-
cola. Possivelmente as condições de elevada
umidade e luminosidade da região amazôni-
ca expliquem o fato, pois sabe-se que esses
dois fatores são bastante efetivos na produ-
tividade forrageira.
O teor de matéria seca do quicuio-da-
-arnazõnia também aumentou (P < 0,05)
com os estádios de crescimento da gramínea
(Tabela 3). No entanto, este aumento só foi
significativo (P < 0,05) até os 42 dias, per-
manecendo, daí em diante, estatisticamente
inalterado.
Na Tabela 3 estão relacionados os teo-
res de matéria seca do capim quicuio, onde
se observa que os mesmos aumentaram de
13,9% aos quatorze dias a 26,3% aos 56 dias.
O aumento da produção e do teor de matéria
seca com o avanço em idade de gramíneas
forrageiras é fato comumente relatado na li-
teratura (Andrade & Gomide 1971, Pedreira
& Silveira 1972, Lavezzo et aI. 1980), além
de outros.
Proteína bruta e fibra bruta
No que concerne à prote ína bruta.
observa-se pelos dados da Tabela 4 que
seu conteúdo na matéria seca decresceu
(P < 0,05) com os estádios de crescimento
da gramínea, sendo que os teores registrados
nos quatro primeiros crescimentos foram ni-
tidamente superiores (P < 0,05) aos dos de-
TABELA 3. Variação da produtividade de MS e
teor de matéria seca do capim qui-
cuio-da-amazônia em função dos está-
dios de crescimento da planta (Ma-
naus 19811.
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TABELA 4. Variação dos teores de protelna bruta
(PB) e fibra bruta (FB) na matéria se-
ca do capim quicuio-da-amazônia em
função dos estádios de crescimento
da planta (Manaus 1981).
Estádio de Matéria secaEstádio de MS1 MS1 crescimento
crescimento (kg/ha) (%) (dias) PB PB
(dias) (%) (%)
14 171 a 13,9 a 14 8,1 a 28,Oa
21 390 ab 17,3b 21
8,1 a 29,1 ab
28 7,9 a 30,2 abc
28 830 b 19,4 bc 35 7,1 ab 31,7 bcd
35 1.831 c 20,4 c 42 6,7 b 31,0 bcd
42 2.086 cd 24,3 d 49 6,3 b 32,4 cd
49 2.597 de 24,3 d 56 6,3 b 33,4d
56 2.754 e 26,3d
Média de três repetições.
Obs.: As médias de uma mesma coluna, seguida da
mesma letra, não diferem entre si pelo teste
de Duncan a 5% de probabilidade.
mais crescimentos que, por sua vez, não dife-
riram (P > 0,05) entre si. Tampouco se evi-
denciou diferença estat ística nos teores de
proteína da gramínea dos quatorze aos
35 dias de crescimento.
Esses resultados reforçam conclusões de
Bredon & Horrel (I 962) e Grieve & Osbourn
(1965) quanto ao decréscimo dos teores de
proteína com o avanço em idade de planta.
Embora os primeiros autores citados tenham
observado, no período de dez meses, varia-
ção dos teores de prote ína bru ta da Brachia-
ria decumbens de 3,7 a 7,5%, os dois últimos
registraram, para a mesma grarn ínea , varia-
ção de 9,1 a I 3, I %, à medida que a forragei-
ra passou do estádio imaturo para o floresci-
mento. Trabalhando com quicuio-da-arnazõ-
nia em Belérn, Simão Neto & Serrão (J 974)
e Serrão & Falesi (1977) encontraram teores
de prote ína bru ta de 7,77 c 7,71 % respecti-
vamente para os estádios de maturação de
75 dias e in ício da floração.
O teor de fibra bruta aumentou
(P < 0,05) com o estádio de crescimento,
variando de 28% aos quatorze dias até 33,4%
aos 56 dias. a Tabela 4 observa-se que os
teores de fibra da forrageira, provenientes
dos três primeiros estádios de crescimento,
não diferiram estatisticamente, o mesmo
ocorrendo com os oriundos dos quatro cres-
cimentos restantes. a verdade, os valores
encontrados neste trabalho são considerados
Obs.: Médias de uma mesma coluna, seguidas da
mesma letra não diferem entre si pelo de
Duncan a 5% de probabilidade.
elevados, principalmente se for levado em
conta os valores dos primeiros estádios de
crescimento. Assim é que Lavezzo et a!.
(1980) constataram variação nos teores de fi-
bra bruta de 22,60% aos 28 dias a 33,53%
aos 168 dias de crescimento em Brachiaria
decumbens. Também Pedreira & Silve ira
(! 972) encontraram em capim colonião va-
riação dos teores de fibra bruta de 19,4% aos
26 diasa 35,8% aos 55 dias de crescimento.
Simão Neto et a!. (1973), em Belém,
encontraram teores de prote ína bruta e fibra
bruta de 8,64 e 31,09%, respectivamente, em
quicuio-da-amazônia no primeiro ano de cul-
tivo, enquanto- que Italiano et a!. (! 979) en-
contraram teor de prote ína bruta de 6,7 aos
90 dias de idade da planta.
Composição qu ímica
Embora não se tenha feito a análise esta-
t ística 'dos teores de minerais, observa-se pela
Tabela 5 que os teores de fósforo e de potás-
sio na matéria seca do capim quicuio-da-
-amazônia duuinu íram com os estádios de
crescimento da gramínea, enquanto que os
de cálcio e de magnésio não apresentaram
uma tendência definida.
Conquanto os teores de fósforo tenham
variado de 0,12% aos quatorze dias a 0,07%
aos 56 dias, os de potássio, cálcio e magnésio
variaram, respectivamente, de 2, 10% a
1,13%; 0,07% a 0,06% e 0,05% a 0,07% no
mesmo período. Estes resultados estão em
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TABELA 5. Variação dos teores de fósforo, potás-
sio, cálcio e magnésio na matéria seca
do capim quicuio-da-amaz ênia em
função dos estádios de crescimento
da planta (Manaus 1981 l.
Estádio de Matéria seca
crescimento
(dias)
p K Ca Mg
(%) (%) (%) (%)
14 0,12 2,10 0,07 0,05
21 0,13 2,27 0,07 0,07
28 0,10 2,21 0,05 0,08
35 0,08 1,71 0,08 0,07
42 0,07 1,53 0,05 0,07
49 0,07 1,38 0,05 0,07
56 0,07 1,13 0,06 0,07
concordância com os de Pedreira & Silveir·a
(1972) e Arruda (1977) quanto às tendên-
cias apresentadas por esses minerais. Contu-
do, os teores de cálcio e de magnésio e os de
fósforo, nas idades mais avançadas verifica-
dos neste estudo, estão bem abaixo do espe-
rado, tendo em vista que Simão Neto et a!.
(1973) observaram no quicuio-da-amazõnía
teores de cálcio e fósforo de 0,16 e 0,11 % no
primeiro ano de cultivo, enquanto que
Serrão & Falesi (1977) encontraram valores
de 0,23 e 0,12% de cálcio e fósforo para essa
gramínea no início da floração.
CONCLUSÕES
Os resultados obtidos neste estudo per-
mitiram as seguintes conclusões:
1. A produção de matéria seca do capim
quícuio-da-amazõnia aumentou consistente-
mente com o avanço em idade da planta,
passando de 171 kg/ha aos quatorze dias
para 2.754 kgjha aos 56 dias de crescimento,
sendo que a maior diferença de produção foi
aquela verificada entre os 28 e 35 dias. Tam-
bém o teor de matéria seca da gramínea au-
mentou com os estádios de crescimento, re-
gistrando-se valores de 13,9% aos quatorze
dias e 26,3% aos 56 dias.
2. Os teores de proteína bruta decresce-
ram significativamente de 8,1 a 6,3% com os
estádios de crescimento de forrageira. Por
outro lado, o teor de fibra bruta cresceu,
passando de 28,0% a 33,4% no intervalo de
quatorze a 56 dias.
3. Segundo os estádios de crescimento
da gramínea observou-se declínio dos teores
de fósforo (0,12 a 0,07%) e de potássio
(2,10 ai, 13%), enquanto que os teores de
cálcio e de magnésio mantiveram-se pratica-
mente no mesmo nível. As variações dos teo-
res de cálcio e de magnésio, no intervalo de
quatorze a 56 dias de crescimento foram,
respectivamente, 0,07 a 0,06% e 0,05 a
0,07%, variação esta agronomicamente inex-
pressiva.
4. Diante dos resultados expostos suge-
re-se que o quícuío-da-amazõnia seja cortado
ou pastejado, na época das águas, a interva-
los de 35 a 42 dias, quando parece haver
maior equilíbrio entre a produtividade e o
valor nutritivo da gramínea.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ANDRADE, I.F. & GOMIDE, J.A. Curva de cres-
cimento e valor nutritivo do capim elefante
"A-146 Taiwan" (Pennisetum purpureum
Schum). R Ceres, Viçosa, (100):431,1971.
ARRUDA, L.c. Influência do estádio de desenvol-
vimento e da adubação com fósforo e/ou po-
tássio sobre a composição química e a diges-
tibilidade do capim jaraguá (Hyparrhenia
rufa (Ness) Stapf). Viçosa, UFV, 1977. 46p.
Tese de Mestrado.
ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL
CHEMISTS, Washington, D.C. Offieial me-
thods of analysis. 11.ed. Washington, 1970.
1015p.
BREDON, RM. & HORREL, C.R. The chemical
cornposition and nutritive value of grasses
throughout the year, with special reference to
the later stages of growth. Trop. Agríc., Trini-
dad, 19(1):7-17, 1962.
BROCKINGTON, N.R Studies of the growth of a
Hyparrhenia dominant grassland in Northern
Rhodesia. J. Brit. Soe., 15(4) :323-38, 1958.
GALVÃO, F.E. & LIMA, A.F. Capim quicuio-da-
-arnazônia (Brachiaria humidicola) e suas
perspectivas no Estado de Goiás, Goiânia,
EMGOPA, 1977.
GRIEVE, C.M. & OSBOURN, D.F. The nutricional
value of some tropical grasses. J. Agric. Sei.,
65(3):411-17, 1965.
ITALIANO, E.C.; CANTO, A.C.; TEIXEIRA, L.B.
& MORAES, E. Calagem e nívcis de fósforo
na produção de gramíneas forrageiras. In:
REUNIÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA
DE ZOOTECNIA, 15, Belérn, PA, 1979.
Anais ... Belérn, SBZ, 1979. p.339.
JONES, J.R. & HOGUE, D.E. Influcnce of datc
and method of harvcsting hay on lamb
performance. J. Anim. Sei., 22(4):881-5,
1963.
LAVEZZO, W.; SILVEIRA, x,c.. GONZALEZ,
D.A. & PINHO, S.Z. Efeito da idade da plan-
ta ao primeiro corte sobre a produção, com-
posição brornatológica e alguns aspectos rnor-
fológicos de Brachiaria decumbens, Stapf.
R Soe. Bras. Zootec., Viçosa, (4):656-72,
1980. •
NASCIMENTO JUNIOR, D.; SILVA, J.F.C. &
PINHEIRO, J.S. Valor nutritivo do capim
jaraguá em diferentes idades. R Soe. Bras.
Zootec., Viçosa, 5(1) :48-55, 1976.
NEHRING, P. As duas brachiarias eleitas para a
Alta Sorocabana. C. Agropecuário, São Paulo,
julho, 1976. p.7.
PEDREIRA, J. V.S. & SILVEIRA, J.J.N. Variação
da composição bromatológica do capim co-
lonião (Panicum maximum). B. Indúst, Anim.,
São Paulo, 29(72) :185-90, 1972.
PLUT, D.L. & MELLOTI, L. Estudo dos teores de
lignina e de outros componentes químicos nos
capins jaraguá e gordura. B. Indúst. Anim.,
São Paulo, 23:169-75, 1965/66.
107
SENDULSKY, T. Chave para identificação de bra-
chiarias. J. Agroceres, São Paulo, (56) :4,
1977.
SERRÃO, E.A.S. & FALESI, I.c. Pastagens do tró-
pico úmido brasileiro. Belém, EMBRAPA-
CPATU, 1977. 71p. Trabalho apresentado no
IV Simpósio sobre manejo de pastagens. Pira-
cicaba, SP. 1977.
SIMÃO NETO, M. & SERRÃO, E.A.S. Capim qui-
cuio-da-amazõnia (Brachiaria sp.). Belérn,
IPEAN, 1974. 17p. (IPEAN. Boletim Técnico,
74).
SIMÃO NETO, M. & SERRÃO, E.A.S.; GON-
ÇALVES, C.A. & PIMENTEL, D.M. Compor-
tamento de gramíneas forrageiras na região de
Belém. Belérn, IPEAN. 1973. 19p. (IPEAN.
Comunicado Técnico, 44).
SPEDDING, C.R.W. The physiological basis of
grassing management. J. Brit. Crasso Soe.,
20(1):7-14,1965;
